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RESUMO  

 

Os cachorros do mato (Cerdocyon thous) pertencem à família Canidae, 

sendo amplamente encontrado em todo o Brasil.  A descrição sobre a morfologia 

desta espécie ainda é pouco encontrada na literatura, exceto seus aspectos 

gerais. Desta forma, o presente estudo teve como objetivo principal, estabelecer 

parâmetros de normalidade para avaliação encefálica em cachorros do mato 

(Cerdocyon thous), por meio da Ressonância Magnética. Para tanto, foram 

utilizados 11 animais hígidos, os quais foram submetidos ao exame de 

ressonância magnética sob sequências de imagens ponderadas em  T1 e T2, 

FLAIR e Turbo 3D ponderada em T1. Nas sequências utilizadas, foi possível a 

avaliação dos lobos cerebrais, a delimitação precisa de diencéfalo e mesencéfalo, 

a delimitação do sistema ventricular, a visibilização do tálamo, hipotálamo, 

aderência intertalâmica, hipófise, corpo geniculado lateral e medial, aqueduto 

mesencefálico, bulbo olfatório, cerebelo, quiasma óptico, entre outras estruturas. 

Os resultados obtidos podem ser utilizados como base para o estudo 

neuroanatômico nessa espécie, auxiliando na manutenção e preservação desta, e 

na elucidação diagnóstica de doenças, sejam elas traumáticas, vasculares, 

infecciosas, neoplásicas ou degenerativas.  

 

Palavras- chave: neurologia, anatomia, silvestres, diagnóstico por imagem. 

 

 

 

 

 

   

 



 

CARANDINA, L.S. Neuroanatomical study using MRI of the brain of forest fox 
(Cerdocyon thous). Botucatu, 2016. p. 87 Tese (Doutorado) – Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual 
Paulista.  

 

ABSTRACT 

 

The forest fox belongs to the Canidae Family, and they can be easily found 

in Brazil. The description about this species morphology is still rarely found in 

literature, except for its general aspects. Because of that, the present study has as 

its main goal to establish normality parameters for brain evaluation for the 

Cerdocyon thous through Magnetic Resonance. Eleven heathy animals were used 

in the research, which were submitted to Magnetic Resonance in weighted image 

sequences in T1 and T2, FLAIR and 3D Turbo weighted in T1. In the evaluated 

sequences, it was possible to evaluate the cerebral lobes, the precise definition of 

diencephalon and midbrain , the delimitation of the ventricular system , the 

visualization of the thalamus , hypothalamus , interthalamic accession , pituitary , 

lateral geniculate body and medial midbrain aqueduct, olfactory bulb , cerebellum, 

optic chiasm , among other structures . The results obtained can be used as the 

basis for neuroanatomical studies of this species, assisting in their maintenance 

and preservation and diagnostic elucidation of diseases, whether they are 

traumatic, vascular , infectious , neoplastic or degenerative. 

 

Key words: neurology, anatomy, wild, diagnostic imaging. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) é um canídeo de porte médio, que 

pesa em média de quatro a seis quilos. Esses animais apresentam pelagem 

cinza-escuro ou preta no dorso e coloração variável entre cinza ou preto na parte 

ventral (COURTENAY; MAFFEI, 2004). 

A espécie encontra-se amplamente distribuída na parte central da América 

do Sul (EISENBERG; REDFORD, 1999), podendo habitar áreas de cerrado, 

pastagens e matas. A dieta consiste de aproximadamente 41% de matéria animal 

e 59% de vegetais (JÁCOMO et al., 2004). Os hábitos generalistas e oportunistas 

desta espécie permitem tolerância destes à meios naturais e sinantrópicos, sendo 

encontrados interagindo com diversas espécies de carnívoros (SILVEIRA, 1999).  

O atropelamento de animais silvestres representa um registro importante 

da perda local de biodiversidade, podendo ocasionar declínios significativos em 

populações de diversas espécies (OLIVEIRA; SILVA, 2012).  

Cerdocyon thous é uma espécie com grande área de vida, é onívora, 

generalista e oportunista, cuja dieta é composta por frutos, pequenos vertebrados, 

insetos, crustáceos e peixes, além de carniça (CHEIDA et al., 2006). Sendo 

assim, o atropelamento de outros animais pode trazê-los até a pista, a fim de 

forragear, deixando-os expostos a acidentes(CHEIDA et al., 2006). 

Cherem et al., 2007 referiram que os cachorros-do-mato foi a espécie que 

mais apresentou registros de atropelamentos. Em um estudo realizado por 

Caceres (2011), no Mato Grosso do Sul e sul de Goiás também foram 

encontrados altos índices de atropelamentos nesta espécie.  

  De acordo com Dennis (1995), nas últimas décadas tem sido possível 

diagnosticar, por meio da tomografia computadorizada e da ressonância 

magnética, um número crescente de doenças com localização cerebral, de 

natureza orgânica e funcional, que podem acometer os animais. Os resultados 

obtidos por estes métodos substituíram as imagens obtidas anteriormente, 

mediante explorações invasivas executadas por métodos de contraste 

radiográfico.  
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Na ressonância magnética, as imagens são formadas a partir dos sinais 

emitidos pelo núcleo do hidrogênio ou próton, além da interação entre eles e com 

o ambiente a que estão submetidos, o qual muda durante o processo determinado 

pela sequência escolhida, permitindo a obtenção de informações anatômicas e 

morfológicas, de acordo com a composição dos tecidos em estudo (THRALL, 

2013).  É hoje um método de diagnóstico por imagem já estabelecido na prática 

clínica e encontra-se em crescente desenvolvimento. Devido à alta capacidade de 

diferenciação de tecidos, o espectro de aplicações desta modalidade se estende a 

diversas partes do corpo e explora aspectos anatômicos e funcionais (MAZOLLA, 

2009). Este exame possui grande acurácia na detecção, localização e até 

classificação das alterações encefálicas, já sendo consagrado como exame ouro 

na avaliação do sistema nervoso central, sendo foco de estudo de diversos 

autores para mensuração dos ventrículos laterais, sua altura, área e volume 

(WOO et al, 2010). 

O estudo de imagens anatômicas fornece uma base essencial para a 

otimização do diagnóstico de anomalias do sistema nervoso (JONES, 2002). Na 

ressonância magnética, as sequências ponderadas em T1 fornecem detalhes 

anatômicos acurados, enquanto as sequências ponderadas em T2 permitem 

melhor diferenciação entre a substância branca e cinzenta, pois a substância 

branca tem um maior conteúdo lipídico, e a sua densidade de prótons é cerca de 

10% menor que na substância cinzenta, de acordo com Jones (2002). 

A anatomia do sistema nervoso central de cães, por ressonância magnética 

tem sido amplamente estudada (HUDSON et al., 1995).  São escassos na 

literatura estudos descrevendo as imagens encefálicas de cachorros-do-mato 

(Cerdocyon thous) ou comparando o encéfalo desta espécie com caninos 

domésticos. Diante do exposto, o presente trabalho possibilitou a definição do 

encéfalo de cachorros do mato por ressonância magnética, ampliando 

possibilidades diagnósticas e terapêuticas, contribuindo para a manutenção e 

preservação desta espécie, visando também o bem estar animal.  
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7. CONCLUSÃO  
 

 

 Com o presente trabalho pode-se concluir que o encéfalo dos Cerdocyon 

thous é semelhante ao dos demais canídeos, classificando-os também como 

animais girencéfalos, abrindo possibilidades para a execução de novos 

estudos nesta espécie.  

 Conclui-se que a RM é um método acurado para a avaliação encefálica dos 

Cerdocyon thous, fornecendo dados de relevância clínica e permitindo 

adequada descrição anatômica, podendo identificar de forma precisa e não 

invasiva lesões encefálicas.  

 As sequências e planos realizados foram satisfatórios e contribuíram para a 

descrição da anatomia encefálica dos Cerdocyon thous.  

 O plano mais satisfatório para a avaliação encefálica foi o plano transversal. 

 A sequência T1 fornece bom delineamento anatômico, entretanto, quando o 

exame tem a complementação com as demais sequências como a T2, os 

resultados são mais satisfatórios, possibilitando melhores diferenciações das 

estruturas e alterações, quando estas estiverem presentes.  

 A não delimitação de determinadas estruturas dá-se possivelmente pela 

utilização da RM de baixo campo magnético. 
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